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Maria do Carmo Secco é uma fideli­
dade ao desenho. Se a artista percor­
reu muitos caminhos, no entanto, em 
Tòdas as latitudes, o desenho tem sido 
õ fiocondutor de sua obra.
N a  década de 6 0 , sua pintura con­
vocava o desenho para a função 
constitutiva da obra. Entre a Pop e a 
Nova Figuração, M aria do Carmo 
Secco, com artistas como Anna Maria 
Maiolino, Wanda Pimentel, Vilma 
Pasqualini, Anésia Pacheco Chaves 
e Carmela G ross introduziam uma no­
va perspectiva de discussão da con­
dição feminina no caráter eminente­
mente machista predominante na arte 
Pop internacional. Em meio ao voca­
bulário plástico da publicidade, o de­
senho minucioso parecia servir como 
a instância mais eficiente da auto-ex- 
pressão da mulher. Localizava-se ali 
onde o sujeito, em meio ao vocabu­
lário plástico dos meios de comunica­
ção de massas, necessitava afirmar a 
sua subjetividade, sua singularidade e 
seu estar no mundo. Em algumas lon­
gas pinturas horizontais o espaço di- 
vidia-se em planos narrativos como 
uma história em quadrinhos, com um 
ritmo alternado entre zonas de cor lu­
minosa chapada e zonas de minucio­
so desenho em preto e branco.
Era também um interlúdio entre abs­
tração e figuração.

Três tempos de desenhos separados 
coincidentemente por uma década, 
expõem-se. Três, entre muitos dese­
nhos, os escolhidos. Três momentos 
de passagem em que M aria do

Carmo Secco enfrenta seus riscos. O 
caráter de transitoriedade do dese­
nho, a que se refere Mário de 
Andrade, já não está apenas no ges­
to gráfico, mas no próprio fluxo histó­
rico de sua linguagem. Nessa esco­
lha a artista depara-se com sua capa­
cidade de trabalhar o caos e o ex­
cesso e a justeza e a ordem.

1 9 7 2 ..A letra se anuncia no caos da 
cidade. Babel de linguagens e gran­
de espaço da diferença. O s desenhos 
desse período estabelecem o arco en­
tre a cidade ideal e a real, na anun­
ciação da palavra escrita como uma 
costrução, com seus planos, volume- 
tria, simetrias. Uma A encontra seu 
contraponto na outra, território do 
caos. I D até seu D D anagrama 
da Babel da linguagens C D A, mas 
é I E a legibilidade possível enquan­
to escritura em crise S  E C S Secco 
convoca o olhar migrante para bus­
car, nessa cartografia poética, a verti­
gem da palavra, livre das regras da 
sintaxe, como o explorador do conti­
nente concreto da página. Seu jogo 
lúdico reencontra a diretriz, num diá­
logo com a razão. É que o olhar, fi­
nalmente, parece ter sido pilotado 
pela necessidade de sentido.

1 9 8 2 . A obra de Maria do Carmo 
Secco se reconduz na direção da pin­
tura. Uma série de ‘desenhos" aciona 
essa mudança do meio anunciada 
através da cor. A base física pode ser 
definida como colagem, território ad­
jacente do desenho. O  que se faz é a

junção heteróclita de gestos secos 
com função gráfica e pinceladas de 
vermelhos, de materiais sim ilares e 
diferenciados na sua manufatura, 
simultaneamente à convergência de 
atitudes intelectuais díspares. Secco 
constrói com papel artesanal cujos 
rasgos, bordas e trama conformam a 
latência do orgânico e do afetivo, e 
com papel industrial, cujo corte reto a 
faca é o índice racional. A borda do 
plano, definida no seu corte, ora pre­
cisa ora traumática, encontra aí o seu 
cálculo e o seu drama. O  momento 
de passagem de Maria do Carmo 
Secco encontra, pois, o seu drama.

1 9 9 2 . Um único gesto de desenho, 
como uma interjeição intensa, ou uma 
pausa, pode conter a condensação e 
a dispersão da energia gráfica, como 
se o rastro contivesse um trânsito de 
estado afetivo. Secco olha M ira. 
Agora, a economia gráfica de Secco 
confina a essa obra ao momento de 
emergência do signo com o gesto mí­
nimo. Economia, redução do desenho 
como uma interjeição que se jubilasse 
com o próprio nascimento da lingua­
gem, hipótese da expressão sensível 
e da razão poética. Quase um sopro.

Em três entre outros tempos, a obra de 
Maria do Carmo Secco é uma crença 
na tradição moderna do desenho. Se 
a artista abriga aí a sua síntese, essa 
exposição, minimamente, a desvela.

Paulo Herkenhoff 
abril de 1994



MARIA DO CARMO SECCO

EXPOSIÇÕES INDIVIDUAIS 

1994
D ESEN HO S
Sala Imagem Gráfica /  Escola de 
Artes Visuais do Parque Lage 
.Rio de Janeiro, RJ 

1992 
PINTURAS
Galeria Cândido Mendes 
Rio de Janeiro, RJ 

1991
DESEN HO S
Pampulha Escritório de Arte 
Belo Horizonte, MG 

1989  
PINTURAS
1 10 Arte Contemporânea 
Rio de Janeiro, RJ 

1988 
PINTURAS
Galeria Gesto Gráfico 
Belo Horizonte, MG 

1987
D ESEN HO S 
Petite Galerie 
Rio de Janeiro, RJ 
PINTURAS
Galeria Paulo Klabin 
Rio de Janeiro, RJ 

1984
D ESEN HO S 
Galeria de Arle da UFF 
Niterói, RJ 

1983 
PINTURAS 
Galeria Saramenha 
Rio de Janeiro, RJ 

1981
D ESEN HO S E PINTURAS 
Galeria Saramenha 
Rio de Janeiro, RJ 
DESEN HO S
Galeria da Casa do Brasil 
Roma, llália

1978
DESEN HO S 
Galeria Saramenha 
Rio de Janeiro, RJ 

1976
D ESEN HO S, ARQUIVOS 
FOTOGRÁFICOS E F IIM ES 
Petite Galerie 
Rio de Janeiro, RJ 

1975
DESEN HO S 
Galeria Arle Global
São Paulo, SP 

1973
DESEN HO S 
Galeria do Grupo B 
Rio de Janeiro, RJ 

1868
PINTURAS E D ESEN HO S 
Petite Galerie 
Rio de Janeiro, RJ 

1967 
PINTURAS 
Galeria Fátima 
Rio de Janeiro, RJ 

1966 
PINTURAS 
Galeria Guignard 
Belo Horizonte, MG 

1964 
PINTURAS 
Galeria Vila Rica 
Rio de Janeiro, RJ

EXPOSIÇÕES COLETIVAS 

1994
BIENAL BRASIL SÉCULO 20:
A FORMA-ÇÃO DA 
CONTEMPORANEIDADE /  pinturas 
São Paulo, SP 

1993
C AM INHO S DE N ITERÓ I 
Coleção Saltamini 
Rio de Janeiro, RJ



1991
LATIN AMERICAN DRAW ING S TODAY 
San Diego Museum of Art 
California 

1987
C O N N EC TIO N S PROJECT /  CO NEXUS 
The Museum of Contemporary 
Hispanic Art 
Mocha, Nova York 

1985
O LIVRO DO ARTISTA N O  BRASIL 
Biblioteca do Centro Cultural São Paulo 
São Paulo, SP 
VELHA M ANIA
EXPOSIÇÃO DO D ESEN HO  BRASILEIRO 
Escola de Arles Visuais do Parque Lage 
Rio de Janeiro, RJ 

1984
LIVRO "CAIXA CASA CORPO" conlendo 
desenhos e texto de Maria de Lourdes 
Coimbra 
Rio de Janeiro, RJ 
Belo Horizonte, MG 

1983
ARTE NA RUA /  outdoor 
promoção M A C /USP 
São Paulo, SP 

1982
"QUE CASA É ESSA,
DA ARTE BRASILEIRA" /  desenhos 
e arquivos fotográficos 
Galeria Gravura Brasileira 

1981
DO M ODERNO  
AO CONTEMPORÂ-NEO 
COLEÇÃO GILBERTO CHATEAUBRIAND 
Museu de Arle Moderna 
Rio de Janeiro, RJ 

1980
BIENAL DO MÉXICO /  desenhos 
Arlista Convidada 
México 

1979
MULTIMEDIA INTERNACIONAL /  super 8 
Escola de Comunicação e Artes -  USP 
São Paulo, SP

CONTEMPORARY W O RKS O N  PAPER 
BY 4 9  BRAZILIAN ARTISTS 
Nobé Gallery 
Nova York 

1978
OBJETO NA ARTE /  BRASIL A N O S 6 0  
Fundação Armando A. Penteado 
São Paulo, SP 

1977
MOSTRA EXPERIMENTAL 
DE FILMES SUPER-8 
Galeria da Maison de France 
Museu de Arte Moderna 
Rio de Janeiro, RJ
ARTE ACTUAL DE IBEROAMÉRICA /  
desenhos
Instituto de Cultura Hispânica 
Madrid, Espanha 

1974
DESENHO  BRASILEIRO /
9* SALÃO DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
DE CAMPINAS 
Campinas, SP
PANORAMA DE ARTE BRASILEIRA /  
desenhos
Museu de Arle Moderna de São Paulo 
São Paulo, SP 

1971
PANORAMA DE ARTE BRASILEIRA /  
desenhos
Museu de Arte Moderna de São Paulo 
São Paulo, SP 

1970
PANORAMA DE ARTE BRASILEIRA /  
pinturas
Museu de Arle Moderna de São Paulo 
São Paulo, SP 

1969 
PINTURAS
Paço das Artes /  Secretaria de Cultura 
São Paulo, SP 

1968
O ARTISTA BRASILEIRO E A 
ICONOGRAFIA DE M ASSAS /  pinturas 
Escola Superior de Desenho Industrial 
Rio de Janeiro, RJ

I EXPOSICIÓN INTERNACIO NAL 
DE DIBUJOS 
Porlo Rico
ARTE PÚBLICA N O  ATERRO 
DO FLAMENGO
Participação no evento organizado por 
Frederico de Morais e o jornal 
Diário de Nolícias 
Rio de Janeiro, RJ 

1 967
IX BIENAL DE SÃO PAULO /  pinturas 
Prêmio de Aquisição 
São Paulo, SP 
SALÃO DAS CAIXAS 
Prêmio de Aquisição 
Petite Galerie 
Rio de Janeiro, RJ 
NOVA OBJETIVIDADE 
BRASILEIRA/ pinturas 
Museu de Arte Moderna 
Rio de Janeiro, RJ 
CICLO DE ESTUDO S 
DA ARTE BRASILEIRA 
Escola Nacional de Belas Arles/pinlura 
Rio de Janeiro, RJ 
O ROSTO E A OBRA /  pinluras 
Galeria do IBEU 
Rio de Janeiro, RJ 
IV SALÃO DE ARTE MODERNA 
DO DISTRITO FEDERAL /  pinluras 
Brasília, DF 

1966
O PIN IÃO  6 6  /  pinturas 
Museu de Arte Moderna 
Rio de Janeiro, RJ 
VANGUARDA BRASILEIRA 
Universidade Federal de Minas Gerais 
Belo Horizonte, MG 

1965
PROPOSTAS 6 5  /  pinluras 
Fundação Armando A Penteado 
São Paulo, SP
VIII BIENAL DE SÃO PAULO /  pinluras 
São Paulo, SP





10 de mai o a 19 do j unho
s e g u n d a  a s e x t a - f e i r a  1 0  

sábacf o e d o m i n g o  1 0  às  

S AL A I M A G E M  GR Á F I C A

ESCOLA DE ART ES  VISU
P ar que Lage

r .  J ar d i m B o t â n i c o  4 14

tel .  2 2 6 - 9 6 2 4  2 2 6 - 1  8 7 9

29 do j unho a 23  do j u l ho
s e g u n d a  a s e x t a - f e i r a  

9 . 3 0  às  2 0  hs .  

D E P A R T A M E N T O  C U L T U R A L  S 

S AL A C Â N D I D O  P O R T I N A R I

U E RJ
r. São F r anci s co Xav i er  5 2 4

às  1 9  h s . 

1 7  hs .
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SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 
DO RIO DE JANEIRO

ESCOLA DE ARTES VISUAIS 

diretores
LUIZ ALPHONSUS DE GUIMARAENS 

MARIA DO CARMO SECCO 
XICO CHAVES

coordenador de exposições 
NELSO N AUGUSTO

assistente
FÁTIMA MAGALHÃES

SALA IMAGEM GRÁFICA
coordenação 

MALU FATORELLI 
NELSO N AUGUSTO

UERJ
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DO RIO DE JANEIRO

reitor
PROF. DR. HÉSIO  DE A. CORDEIRO 

vice-reitor
PROF. DR. ALEXANDRE ASSED

sub-reitor para assuntos comunitários 
PROF.RICARDO VIERALVES

diretor departamento cultural 
PROF.ANDRÉ LÁZARO

coordenação
PROF. GEORGE E.M. KORNIS 

assistente
ANA CUNHA oip
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